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Resumo 

 

 O objetivo desse manuscrito é discutir as controvérsias discursivas em torno do impeachment 

de Dilma Rousseff do Partido dos Trabalhadores (PT) entre o ano de 2015 e 2016, onde o Brasil 

viveu uma disputa discursiva entre dois slogans que foram a #VemPraRua (a  favor do 

impeachment e contra a corrupção) e a #NãoVaiTerGolpe (Contra o impeachment e contra o 

“golpe”). A metodologia utilizada parte de uma intersecção da Cartografia de Controvérsias 

(CC) e da Análise do Discurso (AD), tendo como fonte de coleta de dados às redes sociais de 

alguns coletivos que viveram essa disputa discursiva e ideológica. A pesquisa identificou 34 

manifestações no período analisado entre janeiro de 2015 e dezembro de 2017, que demonstrou 

uma crescente polaridade entre a direita e a esquerda do espectro político tanto nas redes sociais 

como nas ruas. Esse cenário gerou conflitos físicos e simbólicos, sendo que a ex-presidenta 

Dilma foi alvo em muitos deles, onde foi identificado teor preconceituoso, machista e sexista. 

Dessas manifestações, 8 foram a favor do impeachment; 9 contra o impeachment; 11 com o 

discurso Fora Temer; 3 contra as reformas; 2 pró-Lava Jato e 1 pró- Temer. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

O Brasil tem vivido dias atípicos desde quando as regras do jogo político foram 

questionadas nas eleições majoritárias de 2014, na ocasião em que Dilma Rousseff do 

Partido dos Trabalhadores (PT) foi reeleita. Esse fato, somado a diversos escândalos de 

corrupção associado ao PT, fez com que a opinião pública se mobilizasse contra o 

resultado das urnas, facilitando o aparecimento de alguns movimentos sociais que 

tinham como bandeira de luta (pelo menos discursivamente), o combate à corrupção na 

política, emergindo daí uma espécie de insatisfação generalizada de grande parte do 

eleitorado brasileiro, que forneceu o apoio popular que sustentou a base política e 

também jurídica para o processo de impeachment de Dilma Rousseff. 

                                                      
1 Artigo elaborado a partir da de um dos aspectos da minha dissertação de mestrado, intitulada “Net- ativismo e o 

discurso anticorrupção no Brasil entre duas controvérsias: #Vem Pra Rua e a #Não Vai Ter Golpe”, defendida e 

aprovada em agosto de 2018, onde apresento as principais controvérsias discursivas que regeram o processo de 

impeachment de Dilma Rousseff e as diferentes bandeiras que protagonizaram o período pesquisado, entre agosto de 

2015 e dezembro de 2017. 
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Entre janeiro de 2015 e dezembro de 2017, o país assistiu diferentes levantes 

sociais que simbolizavam a insatisfação popular com a classe política, tendo o processo 

de impeachment tramitado entre os anos de 2015 e 2016, período que abarcou diferentes 

manifestações nas redes sociais online e também nas ruas, tanto contra como a favor do 

impeachment de Dilma Rousseff (PT). 

Essa insatisfação com o resultado das urnas expressou também, uma espécie de 

inconformismo com a continuidade petista no poder, sendo que o  discurso 

anticorrupção foi o que mobilizou as redes e as diferentes bandeiras de movimentos 

sociais de direita a ocupar um espaço discursivo contra a presidenta e o seu partido, que 

pressionou as autoridades a abrirem o processo que culminou com o seu impedimento 

em agosto de 2016. Mas o que esse período trouxe a tona com muita força, foi a 

capacidade que as pessoas assumiram de se manifestarem de forma agressiva tanto nas 

redes como nas ruas, expressando violências verbais, simbólicas e até físicas. 

O impeachment de Dilma Rousseff representou uma quebra de expectativas por 

parte do seu eleitorado, mas criou outras em quem era contra a sua permanência no 

poder, emergindo dessa preferência coletiva, uma clara divisão ideológica entre os 

eleitores que se diziam de esquerda e aqueles que se colocavam a direita do espectro 

político, sendo que esse grupo acabou se sobressaindo, já que teve parte de suas 

demandas atendidas, com o impeachment da presidenta. 

O objetivo desse artigo é trazer a cena algumas das controvérsias discursivas 

identificadas durante o processo de impeachment de Dilma Rousseff (PT), 

demonstrando como essa polaridade discursiva e ideológica acabou naturalizando a 

violência simbólica e até física, sendo que os indivíduos acabaram se filiando a um lado 

dessa história, o que se refletiu no cenário político de 2018. 

A metodologia parte de uma pesquisa bibliográfica com a aplicação e 

entrelaçamento da Cartografia de Controvérsias com a Análise do Discurso, onde 

buscamos identificar as tensões, os embates e as rupturas políticas e sociais que se 

deram a partir de tal momento, identificando também, as relações de poder que se 

formaram a partir de redes discursivas em torno da polêmica da corrupção, se 

desdobrando na demanda do impeachment e no antipetismo, que regeu as relações 

sociais a parir desse período, e se reflete ainda na atualidade. 

 

2 CONTROVÉRSIAS DISCURSIVAS EM TORNO DO 

IMPEACHMENT DE DILMA ROUSSEFF 



 
 

 
Segundo Sobreira (2015), a controvérsia presente em alguns ramos de estudo é 

capaz de fazer visível à trama social em sua complexidade e a cartografia assume para si 

as tarefas de representa-la e analisa-la visualmente. O conceito de controvérsia nos 

auxiliou a compreender o fenômeno da corrupção e as mobilizações que ocorreram com 

o apoio da Internet e redes sociais visando o seu combate e eliminação entre 2015 e 

2017 e os efeitos que esses protestos geraram na política e na sociedade brasileira com o 

processo de impeachment de Dilma Rousseff. 

 
A controvérsia é o momento ideal para revelar a circulação da 

agência, a mediação, as traduções entre actantes, a constituição de 

intermediários, as relações de força, os embates antes de suas 

estabilizações como caixas-pretas. Na controvérsia, negociações se 

estabelecem e engajamentos são desenhados para futuras resoluções. 

Como uma sociologia da mobilidade, a TAR tem nas controvérsias o 

momento e o lugar privilegiados para observar a circulação, a criação 

e o término das associações, para observar a “agregação social”, a 

controvérsia revela, como afirma Venturini, o “magma” social. 

Quando finda a controvérsia, cristalizam-se as ações, enrijecem as 

relações, estabilizam-se os problemas e só aguardando novos 

acidentes poderemos ver as caixas-pretas voltarem a se abrir e delas 

saírem os novos problemas. (LEMOS, 2013, p. 106). 

 

Para Fernandes (2007), os discursos envolvem aspectos linguísticos, socais e 

ideológicos que estão impregnadas nas palavras quando elas são pronunciadas. As 

posições que os indivíduos assumem em um debate ou determinadas divergências, 

revela suas posições ideológicas sobre diferentes temas ou assunto. Não existe 

homogeneidade em uma formação discursiva, sendo constituída por diferentes 

discursos, problemática e conflitos. 

Os discursos possuem ainda a função de exprimir uma memória coletiva na qual 

os sujeitos estão inseridos. De acordo com Alfredo Veiga-Neto (2016), para Foucault 

(1996, p. 10), “o discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou sistemas de 

dominação, mas aquilo por que, pelo que se luta, o poder do qual queremos apoderar” 

(VEIGA-NETO, 2016, p. 89-90). 

 
Uma formação discursiva dada apresenta elementos vindos de outras 

formações discursivas que, por vezes, contradizem, refutam-na. [...] 

Consonante com Foucault (1995), todo discurso é marcado por 

enunciados que o antecedem e o sucedem, integrantes de outros 

discursos (FERNANDES, 2007, p. 52). 

 

Para Veiga-Neto (2016), os enunciados representam outra categoria a ser 



 
 

considerada quando analisamos discursos, podendo ser expresso através da 

verbalização, de imagens, de placas, de fotografias, etc. Tanto os discursos como os 

enunciados apresentam uma manifestação do saber, que são aceitos, transmitidos e 

repetidos. E durante o processo de impeachment de Dilma Rousseff, dois enunciados 

regeram as relações e posicionaram os indivíduos na luta ideológica e discursiva que 

persistiu nas redes e nas ruas por quase dois anos, são eles: #VemPraRua (que 

representava os indivíduos contra a corrupção e a favor do impeachment de Dilma) e o 

discurso regido pela #NãoVaiTerGolpe que representava a luta dos que eram a favor do 

mandato de Dilma e contra o golpe parlamentar. 

 
3 RESULTADOS 

 
 

Catalogamos os discursos a partir de fotografias de reportagens que foram 

retiradas dos jornais online da Folha de São Paulo, El Pais Brasil, Estadão, site G1 e o 

Facebook de alguns coletivos e movimentos sociais identificados na pesquisa. 

 
Figura 1: Mosaico de imagens das Manifestações Pró-Impeachment. 

 

Fonte: LEAL, 2018, p. 83. 

 

As características que marcaram os protestos pró-impeachment eram definidas 

pelas cores da bandeira do Brasil, tendo a camisa da seleção brasileira como uma 



 
 

espécie de uniforme que representava os brasileiros de “bem” que se diziam contra a 

corrupção na política e contra o PT de Dilma Rousseff e de Lula. Outra característica 

era o porte de cartazes pelos manifestantes com frases e palavras de ordem contra a 

presidenta Dilma, mas expressava também desejos de mudança política, outras vezes se 

expressava a partir de frases violentas, inclusive com teor racista e misógino. 

 
Figura 2: Mosaico de enunciados presentes nas manifestações filiadas à controvérsia da 

#Vem Pra Rua e que continha um teor negativo em relação às figuras de Dilma 

Rousseff e a esquerda. 

 

Fonte: LEAL, 2018, p. 122. 

 
 

Muitas contradições foram expostas nesses cartazes, segurados por pessoas 

comuns, que em sua maioria se dizia contra a corrupção na política. Esse embate e luta 

discursiva em torno do impeachment de Dilma Rousseff, dividiu simbolicamente, 

ideologicamente e, emocionalmente os brasileiros. Já que os que eram contra a 

corrupção, contra o PT e contra Dilma Rousseff, vestia verde e amarelo e foram 

apelidados de “coxinhas”, por se afinarem com a direita. os que eram a favor de Dilma e 



 
 

seu mandato, acreditavam que o impeachment se tratava de um golpe, apoiado pelo 

Congresso e pelo PMDB do vice-presidente, Michel Temer, sendo associados à cor 

vermelha, gritavam #Não Vai Ter Golpe, e defendiam o mandato de Dilma e o PT, 

foram chamados de esquerda mortadela. 

 
Figura 2: Diagrama em torno da controvérsia #Vem Pra Rua: enunciados e discursos a 

ela associados nas Manifestações a favor do Impeachment entre 2015 e 2016. 

 

Fonte: (LEAL, 2018, p. 113). 
 

 

 

Figura 4: Diagrama em torno da controvérsia #Não Vai Ter Golpe e os enunciados e 

discursos a ela associados nas Manifestações a favor do Impeachment entre 2015 e 

2016.



 
 

 

Fonte: LEAL, 2018, p. 113. 

 

 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Durante o processo de impeachment que ocorreu entre os anos de 2015 e 2016,  

a presidenta Dilma Rousseff se tornou alvo das principais frustrações expressas nas 

redes sociais e nos protestos nas ruas, sendo que os manifestante não pouparam verbos e 

adjetivos para caracterizar a presidenta, expressando por vezes uma violência simbólica 

contra o fato dela ser mulher. Alguns discursos não tinha relação direta com a figura da 

autoridade Dilma ou com a sua gestão, era uma expressão de ódio sem motivos 

aparentes, quando uma senhora leva uma placa pra rua lamentando que o Doi-Codi não 

enforcou a presidenta durante o período militar. 

Esse cenário revelou também, uma polaridade tão forte entre os brasileiros, que  

a vida política acabou gerando cisões e rompimentos dentro das famílias e nas relações 



 
 

sociais, sendo que após o impeachment, o vice Michel Temer (PMDB) assume a 

presidência dando início a uma série de medidas impopulares que culmina com a 

reforma trabalhista, precarizando cada vez mais as relações de trabalho no país. 

Os brasileiros se mostraram intolerante com a opção política e a visão de mundo 

do outro, sendo que os eleitores do PT foram os mais estigmatizados pela mídia e a 

opinião pública, aumentando a rejeição popular contra o partido, que foi enfraquecido 

para a disputa eleitoral de 2018, onde o candidato Fernando Haddad perde no segundo 

turno para o improvável, mas vitorioso Jair Bolsonaro do Partido Social Liberal (PSL), 

dando margem para um novo modelo de gestão que se inicia no ano de 2019, tendo 

indícios de se tratar de um governo que se encaminha rumo ao autoritarismo, com forte 

centralidade na figura do Presidente da República. 

O impeachment de Dilma Rousseff representou a ponta de lança que carregará a 

nação brasileira nos próximos anos, já que o PT continuará por um longo tempo sendo 

acusado e responsabilizado pelas mazelas as quais o país enfrenta, sem nos prepararmos 

de fato para superar a crise social, politica, econômica, mas principalmente, a crise 

moral na qual a sociedade brasileira se encontra mergulhada. 
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